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Jornal da

Boca quente

PINHEIRO SECRETÁRIO... 
Ainda sem partido depois que saiu do PT, o senador Wal-
ter Pinheiro vai deixar o Congresso Nacional para assumir 
a Secretaria de Educação do estado, substituindo Osvaldo 
Barreto. As negociações com o governador Rui Costa foram 
discretas e o martelo foi batido no final da última semana. 
Rui deve anunciar oficialmente o nome do ex-petista já nos 
próximos dias. 

ÚLTIMA QUE MORRE 
Para os partidários da presidente Dilma Rousseff, a esperança 
de continuar no cargo repousa na ação de Renan Calheiros, pre-
sidente do Senado. De adiamento em adiamento, quem sabe... SEM EXPLICAÇÃO

O chefe da Guarda Municipal, Peterson Portinho, prometeu ex-
plicar à Metrópole o motivo da verdadeira operação de guerra 
montada pelo órgão para prender o segurança de uma padaria 
que esfaqueou um agente na perna, no Itaigara, semana passa-
da, mas até agora nada. Será que é porque não há explicação? 

SÓ ALIVIOU PRA NETO
Falando no governador, ele subiu o tom e fez duras críticas 
ao impeachment durante um evento. Rui não poupou o vice-
-presidente Michel Temer e o chamou de “traidor”, além de 
classificar Eduardo Cunha como criminoso. Só aliviou mesmo 
para o prefeito de Salvador, ACM Neto: “Ao contrário do que a 
imprensa diz, não tenho disputa nenhuma com ele”.

...MUNIZ SENADOR
A chegada de Pinheiro é par-
te de um acordo entre Rui e o 
PP, já que a vinda do senador 
para a Educação abre espaço 
para que Roberto Muniz (PP), 
seu suplente, ocupe a vaga no 
Congresso.

RIXA ANTIGA 
O clima entre os deputados estaduais Fabíola Mansur (PSB), de-
fensora da comunidade LGBT, e o Pastor Sargento Isidório (Pros) 
continua nebuloso. Num evento com o governador Rui Costa, Fa-
bíola fez caras e bocas enquanto Isidório discursava, chegando até 
a se queixar em voz baixa: “Não tem condição nenhuma de ouvir”. 

MOISÉS BRIGOU 
Não convidem o vereador de Salvador 
Moisés Rocha (PT) e a deputada federal 
Tia Eron (PRB) para a mesma festa. Ro-
cha não gostou do voto de Eron a favor do 
impeachment de Dilma: “Não representa 
as mulheres negras da Bahia. Voto 
vergonhoso”, lamentou.

CAÇA A CUNHA
Começa na próxima semana a caça para derrubar o pre-
sidente da Câmara Federal, Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
Depois da ajuda da deputada baiana Tia Eron (PRB), que 
entrou no Conselho de Ética no lugar de Fausto Pinato (PP-
-SP), só o plenário poderá derrubar o mais ardiloso de to-
dos os presidentes.

tacio moreira/metropress

manuela cavadas/metropress

marcelo camargo/agencia brasil
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O último domingo (17), com  
a aprovação do processo de 
impeachment na Câmara dos 
Deputados, reservou à pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
um baque difícil de superar. 
Dilma é acusada de cometer 
crime de responsabilidade por 
conta das chamadas pedaladas 
fiscais — manobras nas quais 
o governo atrasa o pagamen-
to de empréstimos a bancos e 
autarquias, o que alivia, mo-
mentaneamente, as contas 

públicas — e dos decretos que 
aumentaram gastos sem a au-
torização prévia do Congresso.

Em pronunciamento na se-
gunda (18), Dilma disse se sen-
tir “injustiçada”. Ainda de acor-
do com a petista, as pedaladas 
foram adotadas também pelos 
ex-presidentes Lula e Fernando 
Henrique Cardoso — embora em 
escala bem menor. “Não há cri-
me de responsabilidade. Foram 
consideradas legais. Quando me 
sinto indignada e injustiçada, é 
porque a mim se reserva um tra-
tamento que não se reservou a 

ninguém”, disse. 
Com a população dividida, 

o futuro do país está nas mãos 
do Senado, que vai decidir so-
bre a continuidade de Dilma. 
Na segunda (25), será eleita a 
comissão que vai avaliar os do-

cumentos enviados pelo pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha. A previsão é a de que a 
votação em plenário aconteça 
em até 20 dias.

Em entrevista à Metrópo-
le, o senador Humberto Costa 

(PT-PE) falou sobre as traições 
a Dilma na Câmara. “A história 
vai se encarregar de dizer quem 
foi quem. É um golpe, porque 
temos uma constituição que diz 
que o impeachment existe para 
crimes de responsabilidade. 
Dilma é acusada de infrações 
administrativas. Bastaria que o 
Tribunal de Contas dissesse que 
o que foi feito não poderia ser 
feito mais”, falou.

Ao longo desta semana, a 
Metrópole ouviu outros sena-
dores de situação e oposição so-
bre o futuro de Dilma. Confira:

4

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

400 mulheres deram um 
“abraçaço” em apoio à 

presidente na terça-feira

Política

O decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Celso de 
Mello, afirmou que chamar 
o impeachment de Dilma de 
golpe é um equívoco. “O Con-
gresso Nacional, por intermé-
dio da Câmara dos Deputados, 
e o Supremo Tribunal Federal 
deixaram muito claro que o 
procedimento respeitou todas 
as fórmulas estabelecidas na 
Constituição. O procedimento 
de apuração da responsabili-
dade política é constitucional 
e o exercício deste poder que 
o ordenamento jurídico dá aos 
cidadãos — porque uma denún-
cia contra qualquer presidente 
da República só se inicia com 
uma acusação popular feita por 
cidadãos, vale dizer, por elei-
tores — até agora transcorreu 
tudo em perfeita ordem”, de-
clarou a jornalistas.

CELSO DE MELLO: 
CHAMAR PROCESSO 
DE GOLPE É EQUÍVOCO

A ÚLTIMA CHANCE DE DILMA
Articulação com o presidente do Senado pode dar sobrevida a Dilma Rousseff, mas situação é cada vez mais difícil

 roberto stuckert filho/agencia brasil
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Votação na Câmara teve espetacularização dos votos de vários deputados, que aproveitaram ao máximo seus poucos segundos em rede nacional

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Política

A possibilidade de o vice-
-presidente Michel Temer 
(PMDB) assumir a presidência 
tem tirado o sono de parte da 
população e de senadores da 
oposição, que não apostam no 
peemedebista para solucionar 
os problemas políticos e eco-
nômicos do país.

De acordo com a senadora 
Lídice da Mata (PSB), o vice 

não conseguirá dar conta do 
recado. “Em todos os partidos 
e lideranças, existem pessoas 
que divergem desse processo. 
Não há uma agenda nacio-

nal. A agenda de Temer, con-
trolada pelos empresários, é 
absolutamente madrasta do 
direito dos trabalhadores”, 
ressaltou.

“Seria preciso alguém que 
criasse uma agenda que fosse 
negociada entre trabalhado-
res e empresários. Temer não 
terá condições de fazer isso”, 
concluiu Lídice.

Já para o senador Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP), a 
saída de Dilma é a melhor al-
ternativa para resolver os pro-
blemas do Brasil. O senador 
chegou a comparar a recessão 
econômica atual do país com a 
Grande Depressão de 1929.

“Ela cometeu, sim, crime 
de responsabilidade. Estamos 
vendo a crise econômica, talvez 

pior que a de 1929, com gente 
desempregada e corrupção ge-
neralizada”, opinou o senador. 

Para Nunes, a presidente é 
incapaz de apresentar uma pro-
posta de mudança. “Quando a 
Câmara decidiu pela instalação 
do processo [de impeachment], 
isso representou o fim do go-
verno. A maneira como aconte-
ceu foi avassaladora”, afirmou.

Presidente nacional do De-
mocratas, o senador Agripino 
Maia comemorou a passagem 
do processo de impeachment 
na Câmara e apostou na apro-
vação no Senado. “Demos um 
passo importante no aplana-
mento das coisas. Definimos 
os membros [da Comissão 
Especial do Impeachment]: o 
PMDB vai indicar os cinco no-
mes e todos os outros partidos 
vão indicar os outros. Nunca vi 
uma crise nesta profundidade. 
A perspectiva do Brasil é de a 

dívida crescer R$ 30 bilhões por 
ano. Dilma perdeu qualquer 
capacidade de governar. Quem 
meteu o governo no buraco foi 
o PT”, opinou.

O senador disse ainda que 
a estratégia de Dilma tem sido 
“se vitimizar”. “Já conversei 
com Temer. Nosso partido fe-
chou questão e vai dar 100% 
de votos ao impeachment, mas 
não queremos nada em troca. 
Só pedi que ele escolhesse os 
melhores para compor o Mi-
nistério”, disse.

PARA LÍDICE, AGENDA DO PMDB NO GOVERNO 
SERÁ “MADRASTA DOS TRABALHADORES”

ALOYSIO NUNES: “CRISE 
PIOR QUE A DE 1929“

AGRIPINO: “PT PÔS GOVERNO NO BURACO”
Derrotado por Dilma nas 

eleições de 2014, o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) acredita 
que a presença de Michel Te-
mer no poder não será solução. 
“Tenho muitas dúvidas sobre 
Temer. Seria a continuidade da 
paralisia com a Dilma. A saída 
da presidente pela via constitu-
cional pode nos dar a condição 
de construir um pacto por uma 
agenda, e o PSDB tem a respon-
sabilidade de criar uma política 
externa em favor do Brasil, a 
qualificação dos agentes públi-

cos e uma reforma tributária. 
Não vamos virar as costas ao 
Brasil. O presidente Temer deve 
se remeter a isso”, afirmou. 

Segundo Aécio, a história 
dá a Temer “uma oportunidade 
extraordinária de virar a pági-

na”. “Não somos beneficiários 
do impeachment. Disputamos 
a eleição e perdemos. O impe-
achment não nos coloca como 
beneficiário político. Não va-
mos fugir à nossa responsabi-
lidade”, completou.

AÉCIO: “TEMER É A CONTINUIDADE DA PARALISIA”

Senado vai definir futuro de Dilma nos próximos 20 dias. Votação deve acontecer em maio 

 “O impeachment não nos coloca 
como beneficiário político. Não 
vamos fugir à responsabilidade”

Aécio Neves, senador

fabio rodrigues pozzebom/agencia brasilvalter campanato/agencia brasil
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

 “Além de ser péssimo para o 
turismo de negócios, perdemos 
por causa das demissões”

Luiz Henrique do Amaral, presidente da Abrasel

Cidade

NOVO ELEFANTE BRANCO?
Fechado desde fevereiro, Hotel Pestana Rio Vermelho tem destino incerto, enquanto turismo amarga prejuízos

Desde fevereiro deste ano, 
quando fechou as portas, o Ho-
tel Pestana — o maior de Salva-
dor, localizado no bairro do Rio 
Vermelho, com 23 andares e 433 
apartamentos — virou mais um 
entre tantos elefantes brancos 
da capital. Para piorar, o prazo 
de 30 dias que a Prefeitura e o 
governo deram para o grupo 
português apresentar um proje-
to definitivo para o equipamen-
to acaba em abril e, até agora, 
nada foi entregue.

O Jornal da Metrópole 
vem acompanhando a saga do 
Pestana desde o início da cri-
se e mostra que a indefinição 
sobre o futuro do hotel tem 
dado dor de cabeça ao setor 
turístico. Segundo o presiden-
te da seção Bahia da Associa-
ção Brasileira das Empresas de 
Bares e Restaurantes (Abrasel-

-BA), Luiz Henrique do Ama-
ral, o fechamento tem impacto 
direto na economia. “Além de 
ser péssimo para o turismo de 
negócios, perdemos por causa 
das demissões em massa e per-
demos também a mão de obra 
qualificada, já que esses hotéis 
têm uma área de gastronomia 
bem desenvolvida. Perdemos 
pessoal qualificado e capaci-
tado, o que é uma pena”, dis-
se. Entre julho e dezembro de 
2015, o hotel demitiu mais de 
120 funcionários. 

Em 2015, segundo um le-
vantamento feito pela Federa-
ção Baiana de Hospedagem e 
Alimentação (FeBHA), a ocu-
pação média foi de 47% — 13% 
abaixo do mínimo estimado. 
“Mesmo o hotel estando fecha-
do, há um custo fixo e é alto”, 
lembrou o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis da Bahia (ABIH-BA), 
Glicério Lemos.

PREFEITURA AINDA AGUARDA
Em entrevista à Metró-

pole na última segunda-feira 
(18), o secretário de Turismo 
de Salvador, Érico Mendon-
ça, afirmou que ainda espe-
ra uma posição do Pestana 
sobre o projeto que o grupo 
prometeu apresentar até este 
mês. “Estamos aguardando 
a apresentação de uma pro-
posta de alteração, digamos 
assim, da área onde funciona 

o hotel, com a implantação de 
um novo hotel ou a reforma 
do espaço atual. Continuamos 
esperando”, ressaltou.

Procurado insistentemen-
te, o secretário de Turismo do 
estado, Nelson Pelegrino, que  
chegou a afirmar que havia um 
grupo interessado em assumir 
as atividades do hotel caso o 
Pestana decida sair de Salva-
dor, não atendeu a reportagem.
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Cidade

O vereador de Salvador 
Paulo Magalhães Júnior 
(PV) também mostrou in-
dignação com a indefinição 
dos rumos do Hotel Pesta-
na. Para o parlamentar, a 
sociedade não merece per-
der um equipamento deste 
porte, muito menos não ter 
nenhum tipo de informação 
sobre seu futuro. 

“Ninguém toma uma pro-
vidência, e a coisa fica aí, ge-
rando prejuízos para o turismo 
da Bahia. Não há alternativas 
propostas por ninguém. Fi-
camos reféns. Ninguém diz 

nada, ninguém dá uma satis-
fação para a sociedade. É um 
absurdo, é inaceitável. Quem 
paga o pato é a cidade”, decla-
rou ao Jornal da Metrópole.

No mês passado, o Grupo 
Pestana prometeu apresentar 
até o fim de abril uma nova 
proposta para o equipamento 
hoteleiro.  Na época,  o diretor 
operacional do grupo, Paulo 
Dias, disse que não se trata de 
reforma. “É um novo projeto. 
Por exemplo, entre as possibi-
lidades em estudo, está o re-
dimensionamento do hotel à 
realidade do mercado”, disse.

VEREADOR COBRA SATISFAÇÃO SOBRE ABANDONO DECLÍNIO 
DO TURISMO

O presidente da seção baia-
na da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH-BA), 
Glicério Lemos, afirmou que o 
Grupo Pestana não informou 
oficialmente ao órgão qual será 
seu destino em solo soteropoli-
tano. Para ele, o fechamento do 
hotel é mais uma prova de que 
o turismo na Bahia não vem 
bem há muito tempo. 

“Isso não começou agora. 
São várias coisas acontecen-
do,  e uma delas é o fecha-
mento do Centro de Conven-
ções. Digo isso porque os 
grandes hotéis precisam dis-
so. O equilibrio da hotelaria 
está na baixa estação, quando 
acontecem esses eventos, es-
sas convenções”, disse.De portas fechadas, Hotel Pestana acumula demissões e não tem prazo para ser reaberto

 “Ninguém toma uma 
providência, e a coisa fica aí, 
gente tomando prejuízo”

Paulo Magalhães, vereador
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Cidade

GUARDA QUESTIONADA
Ações desastradas da Guarda Municipal levantam suspeitas sobre qualidade do treinamento e do trabalho do órgão

Dois episódios envolvendo 
agentes da Guarda Munici-
pal de Salvador em um in-
tervalo de três dias voltaram 
os olhos da população para a 
corporação e fizeram crescer 
os questionamentos sobre a 
preparação dos agentes. No 
dia 10 de abril, uma briga en-
tre um guarda e um guardador 
de carros, na Praça Ana Lúcia 
Magalhães, na Pituba, termi-
nou em operação de guerra. O 
agente, ferido por uma facada 
na perna, pediu ajuda via rá-
dio e, segundo testemunhas, 
em pouco tempo, mais de dez 
viaturas se deslocaram ao lo-
cal. Apesar da gravidade do 
ferimento, o questionamento 
foi: se o caso acontecesse com 
um cidadão comum, a opera-
ção seria a mesma?

Três dias depois, em 13 de 
abril, um homem foi morto 
com um tiro nas costas dispa-
rado por outro agente da Guar-
da. À polícia, Joanildo Ferreira 
dos Santos argumentou que o 

tiro “foi acidental”. Ele auxi-
liava uma operação da Polícia 
Civil no Comércio quando foi 
incumbido de imobilizar o sus-
peito. Segundo Joanildo, Jorge 
Santana de Araújo, 33, reagiu 
à abordagem e terminou bale-
ado — versão contestada pela 
família da vítima.

De acordo com o tenente-
-coronel Peterson Portinho, 
responsável pela Guarda Muni-
cipal, uma sindicância interna 
foi instaurada para analisar se 
houve excessos no caso da Pitu-
ba e um inquérito policial apura 
o que aconteceu de fato na mor-
te de Jorge Santana.

Em contato com o Grupo 
Metrópole, o responsável pela 
Guarda prometeu uma respos-
ta sobre o caso das viaturas da 
Pituba até a última segunda-
-feira (18). Porém, mais de uma 
semana após o fato, nada foi 
esclarecido. GUARDA MUDA VERSÃO E CULPA EMPRESA DE GPS

A Guarda Municipal 
voltou atrás no número de 
viaturas presentes no lo-
cal. Antes, o órgão afirma-
va que “apenas seis carros” 
se deslocaram para o lugar 
da agressão, versão que foi 
mudada após foto enviada 
pelo Grupo Metrópole.

“Com a apuração foi pos-

sível constatar a presença 
de sete viaturas no local. 
Contudo ressaltamos que 
apenas duas viaturas fica-
ram tempo superior a 30 
minutos. As demais ficaram 
em um tempo médio de seis 
minutos, período em que os 
agentes alegam ter realiza-
do desembarque para verifi-

car a gravidade da situação”, 
argumenta.

De acordo com a Guar-
da, apesar de os carros pos-
suírem GPS, por onde seria 
possível saber quantos es-
tavam no local após a briga, 
a empresa que monitora os 
equipamentos ainda não en-
viou o relatório solicitado. 

Foto enviada pelo Grupo Metrópole à Guarda prova que havia pelo menos sete viaturas no local. Testemunhas viram mais de dez

No último dia 13, a Guarda acompanhava a Polícia Civil em uma operação no Comércio, quando iniciou-se uma perseguição a Jorge 
Santana de Araújo, que acabou baleado pelas costas. O caso está sendo investigado pela Polícia.

PERSEGUIÇÃO E TIRO

foto do leitor

reproduções youtube
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IMPASSE PERTO DO FIM
Queda de braço sobre quem vai determinar a reforma do Solar Boa Vista emperrou revitalização, mas deve acabar

Uma das mais belas edifica-
ções de Salvador, o Solar Boa 
Vista foi destruído pelo fogo 
em 2013, na estranha pas-
sagem entre a Secretaria de 
Educação do Município da 
gestão João Henrique e a de 
ACM Neto, e até hoje amarga 
o abandono. 

A preocupação do estado e 
do Município logo após as cha-
mas consumirem os espaços, 

com o então governador Ja-
ques Wagner e o prefeito ACM 
Neto visitando os escombros, 
deu lugar à ausência de uma 
decisão e a um jogo de empur-
ra sobre a responsabilidade da 
revitalização do espaço.

Segundo o Jornal da Me-
trópole apurou, o impasse 
entre governo e Prefeitura 
acontece por causa do poder 
de cada um em relação à obra: 
Estado e Município querem 
determinar o que será feito. 
Mas a solução está próxima.

Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), Solar Boa Vista está abandonado desde 2013

O imóvel perten-
ce ao estado, que 
o cedeu à Pre-
feitura para dar 
um gabinete ao 
prefeito Mano-
el Castro, entre 
1983 e 1986, e 
tirá-lo do Palá-
cio Rio Branco.

Quando prefeito,  
Mário Kertész 
logo saiu de lá, 
com a constru-
ção do Palácio 
Thomé de Souza, 
e passou para a 
então secretá-
ria da Educação, 
Eliana Kertész.

Por isso, embora 
a Prefeitura de 
Salvador tenha 
usado o Solar, o 
valor do seguro 
foi para o gover-
no, e até hoje os 
dois não se en-
tendem. 

CEDIDO NOS 
ANOS 1980

EDUCAÇÃO 
ASSUMIU

INDECISÃO 
E DISPUTA

O CASO SOLAR BOA VISTA

Fotos Tácio Moreira
Texto Felipe Paranhos
felipe.paranhos@metro1.com.br
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PERSPECTIVA 
AGORA É ANIMADORA

O custo da reforma está esti-
mado em R$ 1,5 milhão. Destes, 
R$ 650 mil são cobertos pelo 
seguro do imóvel, que está em 
nome do governo. A Prefeitura 
já se mostrou disposta a pagar os 
R$ 850 mil restantes e continuar 
usando o espaço, mas quer de-
terminar o que será feito do local 
e como a obra vai ser tocada. 

Para o governo, o ideal é que a 
Prefeitura pague o restante, mas 
só passe a utilizar o Solar depois 
de o estado conduzir o processo 
— o que o Município não topa. 

Segundo apurou a Metrópo-

le, o secretário de Administração 
do Estado, Edelvino Góes, vai 
contatar o titular da Educação de 
Salvador, Guilherme Bellintani, 
para mais um capítulo da nego-
ciação. A tendência é a de que 
ceda à ideia da Prefeitura.

Parque Solar Boa Vista é prejudicado há anos pela incapacidade de governo e Prefeitura def inirem um rumo para o prédio

1,5
milhão é o valor 
estimado para a reforma 
do Solar Boa Vista
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FINALMENTE, NOVEMBRO É O LIMITE
Apesar do pouca movimentação no local, secretário promete Centro de Convenções para antes de Congresso

Era junho, depois setembro, 
agora... Agora não. As obras 
do Centro de Convenções, 
fechado desde julho de 2015, 
não podem sofrer novo atra-
so. O Congresso Internacio-
nal de Odontologia da Bahia 
está marcado para o dia 2 de 
novembro, e tudo precisa es-
tar pronto até lá. 

O próprio secretário de 

Turismo, Nelson Pelegrino, 
trabalha com este prazo final. 
Conforme o Jornal da Metró-
pole apurou, a primeira etapa 
da reforma deve terminar em 
junho, mas o espaço não deve 
ser reaberto até a conclusão do 
resto das obras — como reco-
mendou o Ministério Público 
do Estado da Bahia em março.

Esta primeira fase, emer-
gencial, enfrentou alguns pro-
blemas de engenharia, mas a 

colocação de tirantes — estru-
turas lineares para dar susten-
tação — extras entre o segundo 

e o terceiro andares foi a so-
lução encontrada pela Metro, 
construtora responsável pelo 
projeto. Banheiros e escadas de 
emergência, que também eram 
objeto da etapa inicial da refor-
ma, já foram requalificados.

Outro passo próximo é 
uma licitação para que seja 
definido quem vai instalar o 
novo sistema de ar condicio-
nado do Centro — o que está 
previsto para o início de maio.

A última etapa da reforma 
tem recursos vindos do Mi-
nistério do Turismo, por meio 
de uma emenda parlamentar, 
e custeará os detalhes arqui-
tetônicos do local, como for-
ro e carpete. A Metrópole 
apurou que, devido à possível 
queda da presidente Dilma e a 
ascensão de um ministro vin-
do da oposição, a secretaria 
estuda fazer esta etapa com 
recursos próprios.

9 MESES

é o tempo que já 
duram as obras do
Centro de Convenções
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Nível alto de bactérias  
A análise comprovou que a água das praias do Rio Vermelho, Barra e 
Ondina estava com “alto nível de contaminação por bactérias”, bem 
acima do considerado aceitável.

Inema avaliou água 
Após o acidente, o Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema) coletou amostras das praias próximas ao Rio Vermelho para 
analisar os impactos causados pelo lançamento de esgoto na região.

Cidade

MAR DE IRRESPONSABILIDADE
Embasa classifica esgoto jogado no mar como “acidente”, mas, segundo quem vive das águas, a situação se repete

No dia 23 de março, um acidente 
de trânsito terminou em dano am-
biental para as praias de Salvador. 
Não conseguiu entender a relação 
entre uma coisa e outra? Pois é, é 
realmente difícil, mas a falta de 
preparo da Empresa Baiana de 

Águas e Saneamento (Embasa) é a 
ponte entre uma coisa e outra.

O problema teve início quan-
do um ônibus que seguia pela Av. 
Vasco da Gama colidiu com um 
poste que fornecia energia para a 
estação de tratamento da Emba-
sa, na Rua da Lucaia. Apesar de 
ser responsável pelo tratamento 
de grande parte do esgoto da ci-

dade, a estação não possuía se-
quer um gerador de energia para 
evitar a interrupção do serviço 
e “acidentes” como esse. Resul-
tado? Pelos dois dias seguintes, 
o esgoto passou a ser jogado no 
mar do Rio Vermelho, até que a 
linha de distribuição de ener-
gia fosse reparada. Apesar de a 
Embasa afirmar que o reparo foi 

feito em 14 horas, na sexta-feira 
(25), a própria empresa afirmou 
que os trabalhos não haviam 
sido concluídos. A mancha de 
esgoto chegou na Barra e con-
taminou parte da região com 
coliformes fecais e bactérias. A 
Metrópole foi ouvir quem vive 
do mar para saber os efeitos da 
irresponsabilidade da Embasa.

14HORAS

é o tempo que a Embasa 
afirma que durou o 
reparo da estação

PELA VIA,
VOCÊ VAI EM PAZ
E APROVEITA
MAIS

Só ultrapasse com segurança e nos locais permitidos
Mantenha distância segura do carro à frente
Use cinto de segurança até no banco de trás
Se dirigir, não beba

Acompanhe o trânsito 
nas rodovias pelo nosso 
twitter @viabahia_sa

SERVIÇO DE
ATENDIMENTO
AO USUÁRIO

BR-116 – 0800 6000 116
BR-324 – 0800 6000 324
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Água do Rio Vermelho não melhorou 
Quatro dias após a primeira coleta, uma nova análise foi feita. Apesar de mostrar que a concentração de bactérias 
nas praias da Barra e de Ondina diminuíram, o estudo apontou que  no Rio Vermelho “a qualidade da água piorou 
ou se manteve estável”.

Cidade

Por causa do contato direto 
com a água sem tratamento, 
não é difícil encontrar um pes-
cador doente, como explica o 
presidente da associação da ca-
tegoria. “Nos anos anteriores, 
já tivemos diversos casos. Na 
Mariquita é pior, porque eles 
têm que entrar na água e pisar 
na lama suja. As embarcações 
saem exatamente dali. Todo 
ano é isso, independente desse 
acidente”, lembra Marcos.

Para o doutor em biolo-
gia parasitária pela Fundação 

Oswaldo Cruz e professor da 
Universidade do Estado da 
Bahia (Uneb), Artur Gomes 
Dias, o risco de contamina-
ção é altíssimo até dois meses 
após o esgoto ser derrubado. 
“A gente pode falar, por exem-
plo, da Hepatite A, que é uma 
das doenças mais relevantes 
dentro desse contexto. Ela 
pode causar danos hepáticos 
graves. Tem a leptospirose, 
além de doenças parasitárias 
como a amebíase, giardíase”, 
explica o professor.

ALTO RISCO DE DOENÇAS PESCADORES: ESGOTO É “FATO RECORRENTE”

FALTA PRECAUÇÃO COM O MEIO AMBIENTE 

Presidente da Associação 
dos Pescadores do Rio Vermelho, 
Marcos Souza ainda contabiliza 
os prejuízos causados. “Foi uma 
situação gravíssima, principal-
mente no núcleo que temos na 
Mariquita, exatamente onde 
todo aquele dejeto foi desaguado 
sem nenhum tratamento. É um 
absurdo uma unidade daquele 
porte não ter geradores para que 
situações como essa não aconte-
çam”, reclama.

De acordo com Marcos, essa 
não foi a primeira vez que o es-

goto correu pelas águas do Rio 
Vermelho. “Aquela adutora não 
tem capacidade de processar 
um volume grande de esgoto 
e, todos os anos, quando chega 
nesse período de uma maior 
concentração do índice pluvio-
métrico, eles abrem as compor-

tas e não processam o esgoto. 
Isso é um fato recorrente”, disse.

A Embasa afirmou que não 
há relação das chuvas com a 
quantidade de esgoto tratado 
e que a poluição no mar do Rio 
Vermelho em geral é decorrente 
de outros fatores.

Professor adjunto da 
Universidade Federal da 
Bahia e especialista em es-
gotamento sanitário, Lu-
ciano Queiroz acredita que 
falta precaução para evitar 
a contaminação das águas. 
“A companhia deveria ter 
alguns programas de con-
trole de falhas. O que nos 
chama a atenção é o aci-
dente ter acontecido e a 
empresa não ter uma mar-
gem de manobra para miti-
gar os impactos”, opina.

O Ministério Público do 
Estado da Bahia (MP-BA) 
já anunciou que também 
vai analisar se houve crime 
ambiental. O caso é acom-
panhado ainda pelo Ins-

tituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma) e pela Metrópole, cla-
ro, que não vai deixar esta 
história morrer.

De acordo com a Associação de Pescadores do Rio Vermelho, o derramamento de esgoto é problema recorrente na região do Rio Lucaia Contaminação por vírus e bactérias predominam nas áreas atingidas pelo esgoto

 “É um absurdo uma unidade 
daquele porte não ter geradores”

“A empresa não tem uma 
margem de manobra para 
mitigar os impactos”

Marcos Souza, presidente da Associação dos Pescadores do Rio Vermelho

Luciano Queiroz, especialista em esgotamento sanitário
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